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O ex-gerente da Petrobras Pedro Barusco afirmou nesta terça-
feira na CPI da Petrobras que houve repasse de recursos por
meio do esquema que operava na estatal para a campanha da
presidente Dilma Rousseff em 2010. Barusco contou que foi
pedida  uma  doação  à  empresa  holandesa  SBM  Offshore.  Os
recursos foram repassados a ele, que fez posteriormente um
“acerto de contas” com João Vaccari Neto, tesoureiro do PT,
para que o dinheiro chegasse ao partido.
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De  acordo  com  o  relato  do  ex-gerente,  foi  pedida  uma
contribuição  de  campanha  para  a  SBM.  Barusco  conta  que  o
representante da empresa holandesa no Brasil, Julio Faerman,
repassou os recursos a ele e que foi feita uma negociação com
Vaccari no caixa de propinas.

– Foi solicitado à SBM um patrocínio de campanha. Não foi dado
por eles diretamente, eu recebi o dinheiro e repassei num
acerto de contas em outro recebimento. Foi para a campanha
presidencial em 2010, na que teve José Serra e Dilma Rousseff.
(A doação) foi ao PT, pelo João Vaccari Neto – disse Barusco.

No início do depoimento, Barusco reafirmou que ele próprio, o
ex-diretor  de  Serviços  da  Petrobras  Renato  Duque  e  o
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tesoureiro do PT, João Vaccari, recebiam recursos do esquema
de propina da Petrobras.

— O mecanismo envolvia representante da empresa (Petrobras),
próprios  empresários,  eu,  Duque  e  João  Vaccari,  fomos
protagonistas — afirmou, observando, no entanto, que não sabe
como Vaccari recebia esses recursos, se eram depositados no
exterior, se iam direto para o PT como doações ou se eram
entregues em espécie.

Barusco confirmou, durante seu depoimento na CPI da Petrobras,
que em uma ocasião Vaccari Neto propôs a troca do recebimento
de uma propina com ele. Segundo Barusco, havia um problema
para que a construtora Schain pagasse o que havia acertado com
ele. Vaccari, no entanto, afirmou que tinha mais contatos com
essa  construtora  e,  como  tinha  um  valor  a  receber  da
empreiteira  MPE,  propôs  uma  troca,  o  que  foi  aceito.

Estimativa de propina ao PT: US$ 200 milhões

No início do depoimento, Barusco afirmou ainda que não tem
certeza de que o partido teria recebido US$ 200 milhões. O
cálculo foi feito por estimativa.

— Gostaria de esclarecer um detalhe: dizem que eu acusei o PT
de receber US$ 200 milhões ou US$ 150 milhões. Estou aqui com
acordo em mãos. O que eu disse é que eu estimava esse valor,
que por eu ter recebido a quantia divulgada, como o PT estava
na divisão da propina, cabia a ele receber o dobro ou um pouco
mais.  Eu  estimava  que  devia  ter  recebido  o  dobro.  Se  eu
recebi, por que os outros não? — afirmou, para continuar:

— Eu não acusei nada. Eu falei que cabia a mim uma quantia e
eu recebi. Então eu estimei. Eu estimo, considerando o valor
que recebeu de propina, que foi pago de US$ 150 a US$ 200
milhões. Não sei como recebeu, se foi doação oficial, se foi
lá fora, se foi em dinheiro. Havia reserva para o PT receber.
Se recebeu, e a forma como recebeu, eu não sei.
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Barusco também afirmou que a divisão da propina estabelecida
era feita com um agente político ou representante deste, sem
esclarecer exatamente a quem se referia.

—  O  envolvimento  com  agente  político  ou  representante  de
agente político era no momento da divisão do quantitativo da
propina.  Se  o  contrato  pertencia  (à  diretoria  de)
Abastecimento, 2%, 1% era Abastecimento, para o diretor Paulo
Roberto conduzir o recebimento e o encaminhamento. Outro 1%
era metade para o PT e metade para a casa, no caso Renato
Duque. Eu cuidava desse 0,5% e o outro 0,5% mais recentemente
quando assumiu João Vaccari era ele quem conduzia.

Barusco  disse  que,  além  dele,  “em  alguns  casos”  também
receberam recursos irregulares, o então diretor Jorge Zelada
e, em pouquíssimos casos, um ou dois, o sucessor ele, Roberto
Gonçalves.

Propina no Gasene ao PT

Mais cedo, Barusco afirmou que houve pagamento de propina nas
obras do Gasene, com parte dos recursos destinados ao PT. O
GLOBO revelou em janeiro que o Tribunal de Contas da União
(TCU)  apontou  superfaturamento  na  obra  e  que  a  empresa
paralela  criada  para  realizar  a  obra  era  de  “papel”  e
presidida  por  um  “laranja”.

— Lembro de algumas empresas que participaram e teve pagamento
de comissões. Lembro da Bueno e da Galvão Engenharia, teve
outras. Tentei no meu termo de colaboração colocar tudo. Tem
mais alguns contratos — disse.

O ex-gerente disse ainda que recebeu propina de forma pessoal
a partir de 1997 (governo Fernando Henrique) e que a partir de
2003  (governo  Lula)  o  pagamento  foi  de  forma
“institucionalizada”, com a participação de outras pessoas da
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companhia.
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—  Como  faz  parte  do  meu  termo  de  colaboração,  iniciei  a
receber em 1997, 1998. Foi uma iniciativa pessoal minha junto
com representante da empresa. Descrevo no meu depoimento, vou
reiterar o que está dito. Na forma mais ampla, em contato com
outras pessoas, de forma mais institucionalizada, isso foi a
partir de 2003, 2004 — disse o ex-gerente.

Fonte: ORMNews.

Publicado por Folha do Progresso fone para contato Cel. TIM:
93-981171217 / (093) 984046835 (Claro) Fixo: 9335281839 *e-
mail para contato: folhadoprogresso@folhadoprogresso.com.br

http://medicationsonlinedoctor.com/cheap-cialis

